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O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - Sr. Presidente, Srs. Deputa-
dos, Sras. Deputadas, confesso que vim a esta tribuna pensando 
muito no que está acontecendo no País hoje. A conjuntura tem 
mudado tanto que é muito difícil fazer uma análise a médio e 
longo prazo.

Como estava a situação do País três meses atrás? O gover-
no Temer, com uma decisão praticamente raivosa contra os 
trabalhadores, estava votando medidas impopulares e fazendo 
uma devassa na Previdência. Ele fez o projeto da terceirização e 
depois colocou a reforma da Previdência. Junto com ela, que é 
um desmonte, ele propôs o desmonte da legislação trabalhista, 
que já não é a legislação trabalhista dos nossos sonhos, mas 
com ela todos nós tínhamos condições de continuar lutando 
para avançar.

Quero lembrar que, quando cheguei a São Paulo, era neces-
sário ter 48 horas trabalhadas para não perder o sábado e o 
domingo. Se você chegasse três minutos atrasado, você perdia 
o sábado e o domingo. Nós não tínhamos vale-transporte, vale-
-alimentação nem tempo para o café, nem de manhã, nem à 
tarde. Portanto, a classe trabalhadora veio conquistando a legis-
lação trabalhista que temos hoje, nesse período todo. Não estou 
dizendo que só os trabalhadores avançaram, mas toda a classe 
trabalhadora avançou e muito nesses anos, começando desde a 
época do movimento sindical em São Bernardo do Campo, que 
depois se espalhou pelo Brasil inteiro.

A luta dos trabalhadores tem sido essa. Nós estamos vendo 
uma PEC em relação à qual o governo é claramente contra, a 
PEC nº 5. Os trabalhadores da Receita estão nesta Casa todos 
os dias questionando os deputados, querendo saber como é que 
os deputados irão votar. Nossa bancada já tem isso muito claro, 
nós vamos votar a favor. Já declaramos isso e estaremos juntos, 
pois a classe trabalhadora só avança na luta se formos persis-
tentes. Quero deixar isso muito claro porque, caso contrário, 
vamos acabar pensando que os trabalhadores estão recuados. 
Nós estamos nos organizando a cada dia. A cada manifestação 
nós temos visto que o movimento está crescendo. Quem não 
enxerga isso é porque tem uma definição muito clara de que 
lado está. Quero aqui dizer que nós precisamos deixar claro 
quem é a favor dessas propostas que o presidente Michel Temer 
está levando. E um dos partidos que é a favor é o PSDB. O PSDB 
está mancomunado com o presidente Michel Temer para tirar 
direitos dos trabalhadores. É por isso que eles estão segurando 
o presidente Michel Temer até hoje e não tiveram coragem de 
romper ontem.

Eu ouvi na conversa do presidente estadual do PSDB, depu-
tado Pedro Tobias - que está sentado ali -, que ele ia defender a 
saída do governo Temer. O deputado Pedro Tobias questionou 
aqui que nós temos muita coragem de defender os nossos 
projetos e de defender o Lula. Eu não tenho problema nenhum 
em defender o Lula. Primeiro condenam o Lula. Onde foi que 
ele roubou? Prova! Ele esteve frente a frente com o juiz Sérgio 
Moro; ele desafiou o Moro. O Lula não se escondeu. O Lula fez 
o enfrentamento, como nós estamos fazendo contra as refor-
mas trabalhistas. Nós temos que dizer para os trabalhadores do 
Brasil inteiro que essa proposta não é só do PMDB e do presi-
dente Michel Temer. Essa proposta é do PSDB encabeçado pelo 
governo Fernando Henrique Cardoso, que tinha essa proposta 
para fazer e não a fez, talvez por falta de tempo e coragem.

Já o governador Geraldo Alckmin teve a coragem de ir 
ontem lá e defender o Temer. “Vamos ficar com o Temer, vamos 
continuar com o Temer e ver se nós deixamos o trabalhador 
sem direito nenhum”. Essa é a proposta do PSDB. E nós temos 
que garantir o direito do trabalhador e dizer isso para a socie-
dade. O Temer está pendurado no gancho do PSDB. Ou será que 
alguém tem dúvida disso?

Se o PSDB tivesse coragem de romper com o Temer... O 
PSDB não está com o Temer porque o Temer é um ladrão, um 
sacana, enfim, tudo aquilo que a imprensa tem dito do Temer. O 
PSDB está com o Temer porque essa é a visão do PSDB. O PSDB 
é contra os trabalhadores. Eles são a favor dos grandes empre-
sários. Aliás, mais do que dos empresários, dos banqueiros aqui 
do Brasil e dos banqueiros internacionais. Isso nós vamos ter 
que dizer para a sociedade. Isso é bom porque os trabalhadores 
brasileiros têm que saber de que lado esse partido está, que 
conseguiu enganar o povo durante tantos anos, sempre ficando 
em cima do muro, uma hora está de um lado, outra hora de 
outro; nós vamos ter que dizer isso, ou seja, que os movimentos 
sociais começam, dia após dia, a saber enfrentar e, mais do que 
enfrentar, a saber como nós vamos organizar os trabalhadores 
para enfrentar essa situação.

Já está marcada outra greve geral para o dia 30 de junho. 
Cabe a nós agora mobilizar o povo. Cada vez fica mais claro 
que esse golpe não foi dado pelas pedaladas e porque o PT 
era o partido mais corrupto, mais ladrão. Esse golpe foi dado 
porque o Partido dos Trabalhadores, quando governou durante 
14 anos, governou somente para os pobres. Ou alguém tem 
dúvida disso?

O PSDB e o PMDB acharam um vice-presidente, que nós 
tivemos que escolher porque estamos em um regime presiden-
cialista e, portanto, tínhamos que fazer coligações, caso contrá-
rio não conseguiríamos governar. Da mesma forma, o PSDB faz 
isso, aqui, no estado de São Paulo.

Porém, o Temer é traíra. Traiu o Partido dos Trabalhadores. 
Traiu as nossas propostas. Começou a conspirar para dar o 
golpe na presidenta Dilma. Agora, isso fica cada dia mais claro 
nas denúncias que estamos vendo e ouvindo.

Deputados desta Casa, temos que, cada vez mais, ser claros 
para os trabalhadores e para o povo brasileiro. O PSDB é entre-
guista. Está entregando a Petrobras, o petróleo, o pré-sal. Está 
entregando todas as nossas riquezas. É contra a organização na 
América do Sul, na América Latina. Quer um País dependente, 
atrelado aos Estados Unidos, que baixe a cabeça. É aquele que 
fala grosso com a América do Sul e fino com os Estados Unidos.

Então, essa é a questão que estamos discutindo, hoje. 
A conjuntura muda a cada dia. Estamos em um processo de 
mudança que, cada vez mais, deixa claro de que lado cada 
partido está. Por isso, gostaria que esta Assembleia Legislativa 
tirasse uma definição clara sobre qual é a posição de cada um 
dos Srs. Deputados diante da questão da reforma trabalhista e 
da reforma da Previdência.

Esse é o debate que nós também precisamos fazer nesta 
Casa, porque estes deputados têm sempre ligação com os 
deputados federais. Qual é a posição do deputado federal, que 
está lá? Como é que nós vamos levar isso? Temos que casar 
essas duas coisas. Temos que casar a posição dos deputados 
estaduais com a posição dos deputados federais.

Vamos continuar fazendo isso. Nós vamos fazer essa dis-
cussão na Casa. Queremos que a sociedade saiba claramente 
quem está do lado dos trabalhadores e quem são aqueles que 
traem os trabalhadores a vida toda - e de vez em quando se 
camuflam ou ficam em cima do muro.

Está chegando o momento em que não dará para nenhum 
dos Srs. Parlamentares - deputados estaduais, federais, sena-
dores, prefeitos, ninguém - deixar de esclarecer à sociedade de 
que lado está.

Nós não temos problema nenhum. Aqueles que tiveram os 
seus nomes envolvidos têm que pagar, seja de qual partido for. 
Nós nunca defendemos a corrupção. Quem corrompe pode ser 
corrompido. Nós queremos deixar isso claro.

Agora, nós temos certeza de que a Justiça, hoje, tem dado 
pesos diferentes. A cada dia fica mais claro que a intenção deles 
é fazer com que o presidente Lula não possa disputar as elei-
ções em 2018. Sabem que, a cada dia, cada um dos senhores 
e senhoras do povo brasileiro que os veem na televisão ficam 
sabendo quem são e de que lado cada um deles está.

5 - MARCIA LIA
Requer verificação de presença.
6 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, interrompida com a constatação 
de quórum.
7 - MARCOS MARTINS
Discute o PL 806/16 (aparteado pelo deputado Vaz de 
Lima).
8 - MARIA LÚCIA AMARY
Assume a Presidência.
9 - BETH SAHÃO
Discute o PL 806/16.
10 - DAVI ZAIA
Para comunicação, expõe como se deu o processo de 
compra da Nossa Caixa pelo Banco do Brasil.
11 - CAMPOS MACHADO
Discute o PL 806/16.
12 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência.
13 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Discute o PL 806/16.
14 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Encerra a discussão e coloca em votação o PL 806/16.
15 - TEONILIO BARBA
Encaminha a votação do PL 806/16, em nome do PT.
16 - MÁRCIO CAMARGO
Para comunicação, anuncia a presença da vereadora Lúcia 
da Saúde, da Câmara de Osasco, acompanhada do Sr. 
Roberto e do Sr. Josiel, empresário de Osasco.
17 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Saúda a vereadora à Câmara de Osasco, Lúcia da Saúde.
18 - BETH SAHÃO
Encaminha a votação do PL 806/16, em nome da Minoria.
19 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Coloca em votação e declara aprovado o PL 806/16.
20 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Requer verificação de votação.
21 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico.
22 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Informa que a bancada do PT está em obstrução ao 
processo de votação.
23 - LECI BRANDÃO
Informa que a bancada do PCdoB está em obstrução ao 
processo de votação.
24 - WELLINGTON MOURA
Informa que a bancada do PRB está em obstrução ao 
processo de votação.
25 - DAVI ZAIA
Informa que a bancada do PPS está em obstrução ao 
processo de votação.
26 - EDSON GIRIBONI
Informa que a bancada do PV está em obstrução ao 
processo de votação.
27 - MARTA COSTA
Informa que a bancada do PSD está em obstrução ao 
processo de votação.
28 - JORGE CARUSO
Informa que a bancada do PMDB está em obstrução ao 
processo de votação.
29 - RICARDO MADALENA
Informa que a bancada do PR está em obstrução ao 
processo de votação.
30 - CELSO NASCIMENTO
Informa que a bancada do PSC está em obstrução ao 
processo de votação.
31 - GILENO GOMES
Informa que a bancada do PSL está em obstrução ao 
processo de votação.
32 - PEDRO KAKÁ
Informa que a bancada do PODE está em obstrução ao 
processo de votação.
33 - CEZINHA DE MADUREIRA
Informa que a bancada do DEM está em obstrução ao 
processo de votação.
34 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Registra as manifestações. Anuncia o resultado de 
verificação de votação, que não alcança número 
regimental, ficando adiada a votação. Desconvoca a 
segunda sessão extraordinária, antes prevista para hoje, 
dez minutos após o término desta sessão. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, Proposições em Regime de Urgência.
Discussão e votação - Projeto de lei nº 806, de 2016, de 

autoria do Sr. Governador. Autoriza a participação da São Paulo 
Previdência - SPPREV em Fundo de Investimento Imobiliário e 
dá outras providências. Com emenda. (Artigo 26 da Constitui-
ção do Estado).

A SRA. MARCIA LIA - PT - Sr. Presidente, solicito regimen-
talmente uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de 
V. Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Welson 
Gasparini e Roberto Massafera para auxiliarem a Presidência na 
verificação de presença ora requerida.

* * *
- É iniciada a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, esta Presidência constata número regimen-
tal de Srs. Deputados e Sras. Deputadas em plenário, pelo que 
dá por interrompido o processo de verificação de presença e 
agradece a colaboração dos nobres deputados Welson Gaspari-
ni e Roberto Massafera.

A SRA. MARCIA LIA - PT - Sr. Presidente, algumas pessoas 
que responderam à chamada saíram do plenário, então não há 
24 deputados.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputada Mar-
cia Lia, existem 25 deputados no plenário. Na hora de contar 
a presença, quando se chama o deputado e há a resposta da 
presença, aquele que sair do plenário consta como quórum. É 
isso que nos diz nosso Regimento Interno.

Devolvo a palavra ao deputado José Américo pelo tempo 
remanescente. (Ausente)

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, 
inciso I, da XIV Consolidação do Regimento Interno, convoco 
V. Exas. para uma segunda sessão extraordinária, a realizar-se 
hoje, 10 minutos após o término da primeira sessão extraordi-
nária, com a finalidade de apreciar a seguinte Ordem do Dia: 
PL nº 806/16.

Para falar contra, tem a palavra o nobre deputado José 
Zico Prado.

O deputado Barros Munhoz, meu amigo, fez, aqui, um 
virulento pronunciamento hoje. Evidentemente, ele tem a obri-
gação, o dever funcional de proteger o governo.

Só que não se atém a uma realidade. Insinua que por meio 
dessa PEC nós queremos quebrar o Estado.

Como, quebrar o Estado? O Estado será. A Assembleia 
Legislativa acabou de aprovar em dois turnos, por 90% dos 
deputados, o subteto: a do estado do Ceará. Fez-se menção, lá, 
de que a crise acomete todos os estados. Temos que começar. 
Temos que dar um passo inicial para ir recuperando.

Há um comentário de que alguns parlamentares querem 
discutir este projeto ou a permuta com o governo sobre emen-
das parlamentares. Esta Assembleia Legislativa é grande demais 
para fazer permuta pequena.

Como disse Fernando Pessoa: “A vida é curta, mas não 
pode ser pequena.” Estamos aqui trabalhando, lutando. Alguns 
deputados querem até me jogar contra um amigo irmão que 
tenho, o meu amigo Geraldo Alckmin. Acham que quero dina-
mitar o Estado.

Essa corrente de ida e volta pouco me importa, porque 
estou com a consciência tranquila. O deputado André Soares 
foi o autor da proposta. Analisou a proposta. Ele é da base do 
governo. É do DEM, não é do PTB.

O que é que o deputado André Soares percebeu no seu 
parecer correto? Ele percebeu que a PEC queria fazer justiça. 
Ele demorou alguns dias para elaborar seu parecer. Mas, foi um 
parecer que merece ser homenageado e pautado na dignidade, 
no reconhecimento, na presteza, na justiça e na seriedade.

Agora, nós vamos recuar? Por que razão eu tenho que 
recuar dessa proposta de emenda? Mesmo que os fiscais de 
renda, os delegados tributários e o pessoal da Fazenda queiram 
recuar, eu não recuo. Eu não recuo. (Palmas.)

Porque essa proposta não é só minha não. Está aqui o 
deputado Caruso. Ele assinou a proposta. Está aqui o deputado 
Rogério Nogueira. Não é uma proposta de um tal de Campos 
Machado; é uma proposta da Casa.

Agora: por que razão nós não vamos enfrentar? Querem 
fazer acordo? Sim, desde que não seja um acordo espúrio. 
Minha amiga deputada Marcia Lia, eu sempre acreditei que é 
melhor perder do lado certo do que ganhar do lado errado.

Ninguém está percebendo que existe projeto nesta Casa 
que não pode ser aprovado. A culpa, agora, virou da PEC nº 
05. Eu só queria que os deputados viessem a esta Tribuna e 
dissessem por que são contra. Não porque têm crise. Todo 
mundo sabe da crise. A bancada do PT, por exemplo. Eu nunca 
fiz uma acusação ao Lula aqui, e nem à Dilma. Eles defenderam 
e defendem, de todas as maneiras, todas as acusações gravís-
simas contra a Dilma e contra o Lula. Eles estão de parabéns 
porque têm lado. Não sou do PSDB, mas de repente sumiram 
os peessedebistas. Vejamos o que aconteceu com Aécio - não 
é meu amigo, não é do meu partido, não foi julgado ainda: no 
primeiro grito, o abandonaram. E agora querem discutir a saída 
do governo?! Por que entraram? Pegaram cinco ministérios e 
querem sair agora?!

Nós temos o Ministério do Trabalho. Em reunião com 
Roberto Jefferson por telefone - ele presidente e eu secretário-
-geral - decidimos não sair não.

Se a Justiça entender que o presidente tem de sair, é outra 
questão. Agora corrermos, nos arrastarmos pelo chão como ser-
pentes? Não! Perderemos de pé. A Justiça é que tem de decidir.

Conversava dia desses com o presidente nacional do DEM, 
que me dizia - concordando comigo - ‘esse é o caminho: o Judi-
ciário que julgue e decida afastar o presidente.’

Sair não. Não devíamos ter entrado, agora todo mundo do 
PSDB querendo deixar o barco. Mas que barco? Vocês é que 
pediram para entrar no barco. Um queria o Ministério da Fazen-
da. Não deu. Pegaram o das Relações Exteriores. O ministro, por 
problemas na coluna, teve de se afastar e deixou para outro 
colega. É um atrás do outro.

Agora surgiram os tais cabeças pretas. Fico imaginando 
o que é cabeça preta. Será o corajoso, o aproveitador ou o 
covarde?

Esta é uma questão que não diz respeito ao meu partido, 
mas diz respeito ao País.

Aqui prega-se o quanto pior melhor.
Acaba de adentrar ao plenário o nobre deputado Fernando 

Capez, ex-presidente desta Casa, que tenho certeza vai rever 
seus conceitos e seguramente, dentro da carreira que esco-
lheu para viver, vai fazer justiça à classe dos funcionários da 
Fazenda.

Sabe, deputado Fernando Capez, aprendi a admirar as 
pessoas que vão até o fim quando entram no combate. Tenho 
certeza de que nenhuma liderança desta Casa vai me procurar 
pedindo para retirar a assinatura de apoio à PEC 05 (Manifes-
tação das galerias.) porque o que está em jogo não é a nossa 
dignidade, é a história desta Casa.

Pena que não pude entrar no projeto do Orçamento Impo-
sitivo, onde pedimos migalhas ao Governo.

Aqui, estamos pedindo aquilo que merecemos. Mas de 
pires na mão vamos trocando respeito e dignidade para ganhar 
algumas emendas. Sou contra.

Gostaria que os deputados tucanos que falam em chanta-
gem fossem ao delegado-geral e apresentassem queixa contra 
mim. Digam que estou chantageando, junto com o pessoal da 
Fazenda, o Governo. Vão à delegacia-geral e me denunciem sob 
a alegação de que estamos chantageando o Governo. Denun-
ciem, mas provem. Provem que eu estou chantageando, ou 
como dizia outro tucano ilustre: “Está havendo um sequestro”. 
Que sequestro? Onde é que está o sequestro aqui? Tenho cara 
de sequestrador? Fala uma coisa aqui e outra no Palácio, mas 
na hora de defender o governador viaja, some, desaparece. 
Esses são os corajosos, aqueles que estão evidentemente pro-
curando tumultuar os trabalhos para não verem aprovado um 
projeto justo como a PEC nº 05. (Palmas.)

A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, esgotado o tempo da presente 
sessão, esta Presidência, antes de encerrá-la, lembra V. Exas. da 
sessão extraordinária a realizar-se em dez minutos.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 10 minutos.
* * *

 6 DE JUNHO DE 2017
23ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidentes: CAUÊ MACRIS e MARIA LÚCIA AMARY
Secretários: WELSON GASPARINI,
 ROBERTO MASSAFERA,
 CEZINHA DE MADUREIRA e
 MARIA LÚCIA AMARY

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Coloca em discussão o PL 806/16.
2 - MARCIA LIA
Requer verificação de presença.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, interrompida quando constatado 
quórum. Convoca os Srs. Deputados para uma segunda 
sessão extraordinária a realizar-se hoje, dez minutos após o 
término desta sessão.
4 - JOSÉ ZICO PRADO
Discute o PL 806/16.

Tenho certeza de que esse projeto é de grande valia para o 
Estado e que vai ao encontro da necessidade de toda a socieda-
de, para podermos preservar o meio ambiente.

Gostaria que fosse exibida uma matéria sobre o tema.
O SR. ENIO TATTO - PT - Sra. Presidente, solicito regimental-

mente uma verificação de presença.
A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - Esta 

Presidência constata quórum visual em plenário.
A SRA. RITA PASSOS - PSD - Gostaria, então, ainda no tema 

do meio ambiente - ontem foi o dia mundial do meio ambiente 
- de exibir uma matéria.

O SR. ENIO TATTO - PT - Sra. Presidente, onde tem 24 depu-
tados neste plenário?

A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - Eu 
havia acabado de verificar.

O SR. ENIO TATTO - PT - Então, Sra. Presidente, solicito regi-
mentalmente uma nova verificação de presença.

A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - O 
pedido de V. Exa. é regimental. Convido os nobres deputados 
Pedro Kaká e Cássio Navarro para auxiliarem a Presidência na 
verificação de presença ora requerida.

* * *
- É iniciada a chamada.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, a Presidência constata número regi-
mental de Srs. Deputados e Sras. Deputadas em plenário, pelo 
que dá por interrompido o processo de verificação de presença 
e agradece a colaboração dos nobres deputados Pedro Kaká e 
Cássio Navarro.

Continua com a palavra a nobre deputada Rita Passos, pelo 
tempo remanescente de 13 minutos.

A SRA. RITA PASSOS - PSD - Sra. Presidente, ontem foi o 
Dia Mundial do Meio Ambiente, e sabemos da preocupação 
de toda a sociedade na preservação do meio ambiente e das 
dificuldades que a sociedade enfrenta, quando isso não ocorre.

Passo a apresentar um vídeo sobre uma questão muito 
importante, que são os efeitos negativos da ação do homem 
na natureza.

* * *
- É feita a apresentação.
* * *
Sra. Presidente, como defensora dessa causa, apresentei 

diversos projetos de lei que vêm ao encontro da necessidade da 
população com relação ao meio ambiente.

Apresentei, nesta Casa, o Projeto de lei nº 436, de 2008, 
que obriga as empresas produtoras, distribuidoras e envasa-
doras de garrafas pet - e plásticas em geral - a criar e manter 
programas de reciclagem. Infelizmente, esse projeto foi vetado.

Agora, estou trabalhando para que possamos derrubar esse 
veto. Se esse projeto não tivesse sido vetado, mas, sim, aprova-
do, sancionado e regulamentado, nós não passaríamos por essa 
situação que acabamos de ver aqui no telão.

Eu gostaria muito que o governo pudesse se sensibilizar. 
A verdadeira atuação de um deputado é prestar um serviço de 
qualidade ao estado.

Eu tenho apresentado projetos muito importantes, mas, 
infelizmente, quando eles são aprovados aqui, são vetados pelo 
Sr. Governador. Outro projeto que apresentei - sobre os trotes - 
foi vetado, derrubamos o veto, e o projeto foi sancionado, mas 
não foi regulamentado.

Então, infelizmente, não conseguimos avançar em nada 
nesta Casa.

Vejam situações como essa - que acabamos de ver - em 
relação ao meio ambiente. Se esse projeto meu não tivesse sido 
vetado, nós estaríamos com outra realidade e não teríamos 
esse gasto para o Governo do Estado.

Eu gostaria muito de pedir ao governo que revisse essa 
situação. Eu gostaria também, de pedir à Presidência desta 
Casa e a todos os líderes desta Casa, que o veto ao projeto 
fosse derrubado.

Espero que possamos sensibilizar o governador para que 
ele sancione o projeto, depois de derrubado o veto, e que seja 
feita a regulamentação. Porque de nada adianta derrubarmos o 
veto, o projeto ser sancionado e não ser regulamentado.

É de grande valia esse projeto, Sra. Presidente, e eu gos-
taria muito que o nosso governador fosse sensibilizado com 
isso, porque isso vem beneficiar toda a população do estado 
de São Paulo.

Salto, por exemplo, é uma cidade turística. Como uma 
cidade turística pode mostrar uma situação daquela? É muito 
triste, de fato.

Eu quero ver a cidade de Salto ainda mais bonita do que já 
é, sem esse agravante das garrafas pet e plásticas em geral no 
rio Tietê, enfeiando a cidade, que é uma cidade tão querida da 
nossa região.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público que nos assiste 
pela TV Assembleia, esse vídeo vai estar no meu “Facebook”, 
que se chama “Rita Passos”. Eu gostaria muito que vocês se 
juntassem a essa causa, para que possamos sensibilizar esta 
Casa quanto à derrubada do veto e, também, sensibilizar o 
governo quanto a sancionar e depois, evidentemente, regula-
mentar. Vamos ver nosso Estado em outra situação, se Deus 
quiser. Muito obrigada. (Manifestação nas galerias.)

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sra. Presidente, solicito a 
prorrogação dos trabalhos por 10 minutos.

A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - O 
pedido de V. Exa é regimental.

Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

Para discutir a favor do PLC 21/04, tem a palavra o nobre 
deputado Professor Auriel, pelo tempo regimental. (Ausente.)

Para discutir o PLC 21/04, tem a palavra o nobre deputado 
Carlos Giannazi, pelo tempo regimental. (Ausente.)

Para discutir contra o PLC 21/04, tem a palavra o nobre 
deputado Milton Leite Filho, pelo tempo regimental. Com anu-
ência do deputado Milton Leite Filho, tem a palavra o nobre 
deputado Campos Machado, pelo tempo regimental.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sra. Presidente, inicialmente eu sou pela derrubada do 
veto, porque seu projeto é de profundo alcance social.

Mas, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, venho hoje aqui 
para falar sobre a tal PEC no 05. O que é ela? Algum monstro 
de outro mundo? Por que ela foi apresentada e conta com o 
apoio da quase totalidade desta Casa? Porque os salários dos 
fiscais de renda, dos delegados tributários e dos agentes fiscais 
estão atrelados ao salário do governador. Se o governador não 
aumenta seu salário por 10, 15, 20 ou 30 anos, essa categoria 
nunca terá aumento.

Essa PEC não é o que disse um deputado tucano aqui, 
que a chamou de chantagem contra o governo. Não se trata 
de chantagem, mas de fazer justiça. E os gastos, será que vão 
quebrar o Estado? São 800 milhões em quatro anos. Este ano, 
não há despesa alguma. No ano que vem, é pouca. Enquanto 
isso, querem aprovar um projeto que libera de multas as 100 
maiores empresas do Estado. Isso é proteger o humilde, o 
pobre? Não.

Estamos aqui defendendo o que achamos justo. Não é 
pressão. A pressão vem do lado de lá. Nós reunimos 19 assi-
naturas de líderes. Apresentamos ao presidente Cauê Macris. O 
que estamos pedindo? A aprovação do projeto? Não. Pedimos 
para pautar o projeto. Só queremos a pauta, mais nada. Cada 
deputado que vote em conformidade com sua consciência.


